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1 INTRODUÇÃO
O objetivo deste trabalho é relatar uma atividade desenvolvida por estudantes do curso de Licenciatura em Matemática participantes do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade Federal do Rio Grande – FURG.

Essa atividade foi aplicada em uma turma de 6º ano do ensino fundamental na Escola Municipal Dr. Rui Poester Peixoto no ano de 2013, tínhamos como objetivo relacionar alguns conceitos matemáticos presentes no cotidiano dos alunos. Nessa atividade trabalhamos as operações adição, subtração, multiplicação e divisão.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

No primeiro encontro distribuímos catálogos de lojas comerciais da cidade de Rio Grande (RS). Tínhamos como objetivo mostrar, assim, como é constituído um catálogo (mercadoria, preço à vista e preço a prazo). Logo, dividimos a turma em grupos, cada grupo, escolheria um tipo de comércio. Ex: perfumaria, lojas de eletrodomésticos, lojas de Roupas e calçados, etc.
Após escolherem, eles ficaram encarregados de montar um catálogo de uma loja fictícia, criados pelo grupo, sendo que poderiam montar tanto catálogos digitados, cartazes ou conforme o modelo criado por nós. 
Devido às sugestões de criações de catálogos, resolvemos levar os alunos para o laboratório de informática para ensiná-lós a construir catálogos digitados com mercadorias de lojas online e assim ensinamos a utilizarem um software de edição de textos, pois, por mais que os discentes usem a informática, possuem dificuldades em utilizar as ferramentas tecnológicas.
No segundo encontro, levamos catálogos para os alunos, devido a eles terem escolhido montar manualmente os seus catálogos em vez de digitá-los. Nessa aula, os alunos recortaram, colaram as imagens escolhidas por eles e nomearam as suas lojas.

No terceiro encontro, os grupos trocaram catálogos entre si, cada aluno escolheu uma ou mais mercadoria para comprar. Dessa forma, os alunos trabalharam o valor a vista e valor a prazo, eles observaram no ato da compra qual é a melhor forma de pagamento, percebendo as vantagens e desvantagens em cada uma.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Ao desenvolvermos essa atividade, estávamos pensando como trabalhar algumas operações básicas que eles tinham dificuldades, tornando a aprendizagem mais atrativa e significativa para eles. Visto que aprendizagem significativa, segundo Moreira (2006), é uma aprendizagem que ocorre quando a nova informação ´´ancora-se´´ em conceitos relevantes preexistentes na estrutura cognitiva.
Ao trabalharmos com encartes de lojas, permitimos aos alunos correlacionar o conteúdo matemático com o conhecimento de mundo.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com essa atividade, conseguimos perceber o entusiasmo dos discentes na construção dos seus catálogos e nas resoluções dos cálculos propostos. Alguns já perceberam que esse aprendizado possibilita-lhes ajudar seus pais a observarem a melhor forma de pagamento.

Percebemos, com isso, que essa aprendizagem ultrapassará os “muros da escola”, pois os alunos levarão isso para a vida. Essa atividade foi gratificante para nós, pois percebemos o quanto é importante trabalhar de forma contextualizada com os discentes.
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